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Área de submissão: Produção animal
TEMPERATURAS SUPERFICIAIS DE CODORNAS UTILIZANDO TERMÔMETRO INFRAVERMELHO X CÂMERA TERMOGRÁFICA
Rosimeire O. Souza1, Adriana A. Pereira1, Gisele Maria N. Vieira1, Maria Danila S. Santos1, Bruno dos Santos1 
1Universidade Federal de Alagoas – UFAL/Campus Arapiraca, Arapiraca-Al, e-mail: meiresouza3132@gmail.com
RESUMO: A coturnicultura possui importante papel na avicultura industrial, onde várias razões levaram as codornas a apresentarem grande importância econômica, tais como sua fertilidade e prolificidade, além do fato de exigirem pequeno espaço para a instalação da criação, porém a produção de codornas enfrenta um grande desafio que é o controle do microclima no interior das instalações, visto que este exerce efeito direto e indireto sobre a produção em todas as fases de vida da ave, podendo levar a redução na produtividade com consequentes prejuízos financeiros.Objetivou-se aferir as temperaturas superficias de codornas, de 1 a 35 dias de idade, utilizando termômetro infravermelho e a câmera termográfica (termovisor), visando detectar se há diferença entre os equipamentos. A pesquisa foi realizada na UFAL/Campus Arapiraca, onde foram utilizadas 24 codornas japonesas de 1 a 35 dias de idade, criadas em cama de maravalha. As coletas de dados foram realizadas uma vez por semana, durante 24 horas realizando as aferições em: 5, 9, 13, 17, 21, e 1 horas. Foi coletada a temperatura superficial na cabeça, corpo e pernas, por meio de termômetro infravermelho com mira a laser e por meio da câmera termográfica, da marca FLIR®. Os dados obtidos submetidos à análise de variância e sua significância verificada pelo teste F (p<0,05) através do software estatístico SAEG. Houve diferença entre os equipamentos na aferição das temperaturas das codornas  As médias observadas das temperaturas na cabeça, dorso e pernas, considerando. 24 horas, utilizando a camêra termográfica foram de 36,2°C; 32,2°C e 30,8°C, respectivamente e utilizando o termômetro infravermelho foram 36,6°C; 34,9°C e 28,1°C. Conclui-se que o equipamento utilizado (termômetro infravermelho e a câmera termográfica) na aferição das temperaturas superciais das codornas influenciou nos resultados.
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